
ques de criação de peixes. Para tanto, utilizou-se tanques de 
alvenaria com 45m2 de superfície e l,2m de profundidade, re- 
cabendo água numa razão de 3 a 4 1/min; procedente de 
represa localizada à montante. Comparou-se dois diferentes 
tratamentos: (i) tanques isentos de aguapé e (ii) tanques to­
talmente cobertos desta espécie daninha. As avaliações dos 
parâmetros estudados foram realizados em diferentes, datas, 
horários e profundidades.

Observou-se que a presença da planta daninha alterou 
profundamente alguns parâmetros estudados. De uma ma­
neira geral, em tanques cobertos, os teores de oxigênio dis­
solvido foram sensivelmente reduzidos e os padrões de com­
portamento deste parâmetro, em diversas profundidades e 
horários, foram diferentes. Observou-se maiores teores de dió­
xido de carbono dissolvido em tanques cobertos. Os índices de 
pH e alcalinidade foram menores em tanques com cobertura 
de aguapé.

ALGUNS CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
EM MALERBOLOGIA

Giorgio de Marinis

RESUMO

O presente trabalho visa contribuir para uma ampla dis­
cussão de alguns conceitos fundamentais em nossa ciência.

O conceito de malerba como “planta indesejada que re­
quer controle” é o único que justifica a existência da maler- 
bologia como atividade autônoma. As definições em bases eco­
lógicas são insuficientes, devido à complexidade e heteroge­
neidade do papel das plantas na biosfera.

A indesejabilidade pode ser conceituada com base na si­
tuação da malerba ou considerando seu comportamento.

A indesejabilidade situacional decorre do deslocamento 
da planta no espaço (malerba distópica) e/ou no tempo (ma­
lerba discrônica).
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A indesejabilidade comportamental pode ser habitual 
(malerba habitual ou essencial), acidental (malerba acidental 
ou eventual), concomitante (malerba simultânea) ou poten­
cial (malerba potencial).

Embora o conceito de malerba aqui defendido seja rigp- 
rosamnete antropocêntrico, o conceito de controle tem que 
levar em conta os aspectos ecológicos, devido ao impacto das 
medidas de controle sobre o meio-ambiente.

O controle correto, portanto, é o conjunto de medidas que 
reduz satisfatoriamnete a interferência das malerbas no uso 
do meio-ambiente, sem prejuízo para a qualidade ambiental”.
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